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Abstract
The implementation of rural settlements enables the management of local

natural resources, the rescue of varieties of our socio-biodiversity and diversifies
the agricultural production, but if they are not well designed, can cause significant
environmental degradation. Surveys of the local flora of ferns and lycophytes can
provide important information on the environmental condition of ecosystems and
assist in conservation action and exploitation of local natural resources. In the
survey conducted in the gallery forests of six streams of the P.A. Santa Maria,
municipality of Água Boa-MT, were recorded 11 species of ferns and one
lycophyte, distributed in seven genera and six families. The most representative
taxa were Pteridaceae and Adiantum. Comparing the present study with more
preserved areas, it was noted that the species composition, the ecological
aspects and the floristic similarity between these areas are distinct. The analyzed
forests of the rural settlement have less favorable conditions for the establishment
of more species of ferns and lycophytes. The study shows the need to devise
strategies aimed at the conservation of the riparian gallery forests and policies on
sustainable land use, preserving, especially the springs associated with these
environments.

Key-words: Rural settlements, Cerrado, seedless vascular plants.

Resumo
A implantação de assentamentos rurais permite o manejo dos recursos

naturais locais, o resgate de variedades da nossa sociobiodiversidade e
diversifica a produção agrícola, mas se não forem bem planejados, podem
causar grandes degradações ambientais. Trabalhos de levantamento da flora
local de samambaias e licófitas podem fornecer informações importantes sobre a
condição ambiental dos ecossistemas e auxiliar em ações de conservação e
exploração dos recursos naturais locais. No levantamento realizado nas matas
de galeria de seis córregos do P.A. Santa Maria, município de Água Boa-MT,
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foram registradas 11 espécies de samambaias e uma de licófitas, distribuídas em
sete gêneros e seis famílias. Os táxons mais representativos foram Pteridaceae
e Adiantum. Ao se comparar com áreas mais preservadas que as do presente
estudo, percebeu-se que a composição de espécies, os aspectos ecológicos e a
similaridade florística são distintos entre essas áreas. De modo, que as matas do
assentamento rural analisado possuem menos condições favoráveis para o
estabelecimento de mais espécies de samambaias e licófitas. O estudo mostra a
necessidade de se traçarem estratégias que visem à conservação das matas de
galeria e ciliares e de políticas sobre uso sustentável da terra, preservando,
principalmente, os mananciais associados a esses ambientes.

Palavras-chave: Assentamentos rurais, Cerrado, plantas vasculares sem
sementes.

Introdução
Os assentamentos rurais, advindos de projetos de Reforma Agrária,

estão cada vez mais relacionados com o aumento do desmatamento nas
regiões de domínio da Amazônia (Guerra, 2006). Outrossim, todo processo de
ocupação de áreas naturais e a inserção de atividades humanas acabam por
provocar, com maior ou menor intensidade, algum tipo de impacto sobre o meio
ambiente (Santos et al., 2013). Essas atividades têm provocado grandes
impactos sobre o Cerrado mato-grossense, que está perdendo sua área e
comprometendo a biodiversidade deste bioma (Carvalho, 2006). O Ministério
do Meio Ambiente (2015), através do Plano de Ação para Prevenção e
Controle do Desmatamento e das Queimadas no Cerrado considera que o
Bioma já perdeu 47,8% de sua cobertura vegetal até o ano de 2008.

As formações florestais que o Cerrado apresenta podem ser divididas
em dois grupos: as associadas a cursos de água, com solos mais úmidos, e as
que não possuem associação a curso de água. O primeiro grupo é composto
pelas matas de galeria e ciliares, sendo as primeiras, aquelas que
acompanham rios e córregos de pequeno porte dos Planaltos do Brasil Central,
formando corredores fechados sobre os cursos d’água (Ribeiro & Walter,
2008).

Esses ambientes são propícios para a ocorrência de samambaias e
licófitas, por terem seu ciclo de vida relacionado à presença de água, o que
garante sua reprodução. No entanto, no mundo, elas ocorrem em uma enorme
diversidade de ambientes, desde o nível do mar até regiões de montanhas, em
regiões tropicais, em regiões sub-desérticas, em ambientes salobros nos
manguezais e florestas pluviais tropicais. Apresentam uma gama de
adaptações, incluindo espécies terrestres, rupícolas, aquáticas, hemiepífitas
trepadeiras (Windisch, 1992).

Apesar de sua grande capacidade adaptativa, fatores climáticos e
condições de microhabitats como maior disponibilidade de água, temperatura e
umidade elevadas e menor incidência luminosa, são determinantes para o
estabelecimento e desenvolvimento desses grupos de plantas (Schulze et al.,
2005; Kessler, 2010; Farias & Xavier, 2011). A disponibilidade hídrica é um dos
fatores marcantes para a seleção de espécies com características adaptativas
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a esses ambientes, influenciando o estabelecimento, período de crescimento e
a fenologia destas plantas (Souza et al., 2013). No entanto, algumas espécies
apresentam adaptações que permitiram a sobrevivência em ambientes de
estresse hídrico (Page, 2002).

Os impactos ambientais, sociais, econômicos, políticos, culturais, entre
outros, têm sido cada vez mais estudados em projetos de assentamentos rurais
em todo o Brasil (ver Alves & Silveira, 2008; Capoane & Santos, 2012; Morais
et al., 2012). No entanto, pouco se sabe sobre o impacto à vegetação e menos
ainda aos grupos das samambaias e licófitas. Assim, o objetivo do presente
trabalho foi fornecer dados que colaborem para o melhor conhecimento desses
grupos de plantas, analisando o impacto da degradação de matas de galeria
sobre comunidades de samambaias e licófitas no Projeto Assentamento (P.A.)
Santa Maria, município de Água Boa-MT.

Material e métodos
O P.A. Santa Maria localiza-se no município de Água Boa-MT (Figura 2),

distante 43 km do centro urbano da cidade. O assentamento foi oficializado no
ano de 1996, mas existe no local há aproximadamente 30 anos e abrange uma
área de 14.548,9 hectares. É composto de 219 lotes ocupados por 219
famílias, formando uma agrovila (Lima, 2009).

O relevo da região é predominantemente de planícies com ondulações
leves, apresentando algumas áreas rupestres. Toda a área do assentamento é
cortada por uma grande quantidade de córregos de diferentes tamanhos, além
de muitas nascentes, sendo limitado de um lado pelo rio Areões e do outro pelo
rio Borecaia. Sua vegetação apresenta-se bastante fragmentada e com
diferentes níveis de conservação, composta essencialmente por veredas,
matas de galeria, matas ciliares e cerrado típico formando um mosaico
vegetacional (vide classificação de Ribeiro & Walter, 2008). O P.A. Santa Maria
tem como principal atividade econômica a pecuária, assim, grande parte da
cobertura vegetal foi substituída por pastagens (Lima, 2009). O clima da região
é do tipo “Aw”, de acordo com a classificação de Köppen, com um período
seco, de abril a setembro e outro chuvoso, de outubro a março, com uma
temperatura média anual de 24,4ºC e uma precipitação média anual de 1.536
mm (Marimon et al., 2008).

Para o presente estudo foram selecionadas seis matas de galeria do
P.A. Santa Maria, identificadas como: córrego Juriti, córrego Atum, córrego
Alegre, córrego 1, córrego 2 e córrego 3. Para melhor comparação ecológica
entre as áreas analisadas foram estabelecidos parâmetros com base nas
condições ambientais dessas áreas: integridade da mata de galeria (inteira ao
longo da área analisada ou com trechos sem mata), largura da mata de galeria
(em média, maior que cinco metros ou menor que cinco metros), sazonalidade
do fluxo d’água (perene ou intermitente).

A flora de samambaias e licófitas foi levantada através de caminhadas
gerais, não sistematizadas, durante o período de novembro de 2013 e
setembro de 2014. Para a amostragem dessas plantas foram utilizadas
metodologias usuais propostas por Windisch (1992), adotando-se a
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classificação de Smith et al. (2006) para samambaias, e o proposto por Kramer
& Green (1990), para as licófitas. A nomenclatura foi conferida de acordo com a
Lista de Espécies da Flora do Brasil (2015).

Quanto ao material testemunho, foram coletadas de duas a três
amostras de cada espécie registrada, dependendo da frequência com que a
planta foi observada nos locais analisados. O material foi depositado no
Herbário NX, da UNEMAT, campus de Nova Xavantina.

Para avaliar o impacto do assentamento sobre as comunidades de
samambaias e licófitas, as matas de galeria analisadas neste estudo foram
comparadas com uma área avaliada por Forsthofer & Athayde Filho (2012) que
possui mata de galeria com mais de cinco metros, em média, mas com trechos
sem mata e fluxo d’água perene, e quatro áreas estudadas por Miguez et al.
(2013) que possuem em média mais que cinco metros de largura, matas
contínuas em quase suas totalidades e fluxos d’água perenes também. As
áreas dos estudos supracitados não apresentam contato com assentamentos
rurais e foram consideradas preservadas em relação às do presente estudo.
Estes trabalhos utilizaram a mesma metodologia de coleta de dados do atual
estudo. Para comparação entre as áreas utilizou-se a composição florística, a
partir de uma análise de similaridade florística entre todas as áreas, e os
aspectos ecológicos das espécies registradas.

Os aspectos ecológicos foram analisados considerando os substratos
preferenciais, as formas de vida e o hábito. Para os substratos preferenciais
foram adotadas as categorias apresentadas por Mynssen (2000) e Athayde
Filho & Windisch (2006); para as formas de vida, as classificações de
Raunkiaer (1934) e Müeller-Dombois & Ellemberg (1974) e, especificamente
para samambaias e licófitas, aquelas adaptadas por Senna & Waechter (1997);
e quanto ao hábito, a classificação proposta por Silva (2000), e adaptada por
Athayde Filho & Windisch (2006).

Para a análise de similaridade florística foi utilizada uma análise de
agrupamento (cluster), a partir do coeficiente de similaridade de Sørensen
(presença/ausência) e o método de ligação UPGMA (Unweighted Pair Group
Method Average). A matriz de similaridade foi comparada com a matriz
cofenética, através do teste de Mantel (10.000 permutações de Monte Carlo), a
fim de avaliar o grau de distorção proporcionado pelo método de agrupamento
sobre os dados originais (Coeficiente de Correlação Cofenético> 0,8). Para
esta análise utilizou-se o programa NTSYSpc 2.10 (Rohlf, 2000).O índice de
similaridade de Sørensen varia entre 0 e 1, sendo que quanto mais próximo de
1 maior será a similaridade entre as áreas comparadas, e valores acima de 0,5
para já indicam similaridade alta (Fonseca & Silva-Junior, 2004).

Resultados e Discussão
Foram registradas 11espécies de samambaias e uma de licófita,

distribuídas em sete gêneros e seis famílias (Tabela 1), correspondendo a
4,2% das 264 espécies de samambaias e 4,5% das 22 espécies de licófitas
estimadas para o Estado de Mato Grosso, de acordo com a Lista de Espécies
do Brasil (2015).
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Entre as espécies registradas, aquelas que exigem mais umidade e
cobertura vegetal para seu estabelecimento, como as do gênero Thelypteris
(Paciência & Prado, 2005), algumas de Adiantum e Pleopeltis polypodioides,
que apresenta a poiquiloidria como forma de reduzir a perda de umidade
(Hietz, 2010), foram registradas apenas nos córregos 1 e 3, que possuem fluxo
contínuo mesmo na estação desfavorável (Tabela 1). Por outro lado, foram
registrados táxons que são comumente registrados em ambientes mais secos,
como Anemia que possui pinas com bastantes tricomas (Tryon & Tryon, 1989)
e Adiantum deflectens que perde suas folhas na estação seca (Fernandes et
al., 2014), ambos para evitar o desperdício de água.

Pteridaceae e Adiantum foram os táxons com maior riqueza específica.
Tryon & Tryon (1982) indicam que essa família apresenta uma elevada taxa de
diversidade biológica, possibilitando assim uma maior e melhor ocupação em
diferentes ambientes. O gênero Adiantum é normalmente o mais encontrado
em ambientes menos conservados e com visível alteração antrópica, tendo
maior ocorrência em áreas de mata secundária e mais pobre em matas
primárias (Pietrobom & Barros, 2007), destacando-se pela sua plasticidade, o
que lhe permite ocupar uma maior diversidade de habitats e uma maior
distribuição ambiental (Prado et al., 2007).

Por se tratar de uma área de assentamento rural onde a pecuária é a
principal atividade econômica, o P.A. Santa Maria apresenta grande parte de
sua cobertura vegetal original substituída por pastagens (Lima, 2009),
principalmente nas proximidades dos córregos, onde é possível observar
alterações provocadas por pisoteio de gado e por atividades antrópicas
diversas, como a construção de represas, que acabam desviando os cursos
d’água e comprometendo a disponibilidade hídrica nos trechos subsequentes.

Entre as matas de galeria analisadas dentro do assentamento rural,
quatro possuíam menos de cinco metros de largura, com muitos trechos sem
mata e córregos sem fluxo contínuo no período de seca e boa parte do período
chuvoso; outras duas, apesar da largura estreita, possuíam poucos pontos sem
vegetação e o córrego apresentava fluxo contínuo, apesar de fraco, na estação
seca.
Tabela 1: Samambaias e licófita de matas de galeria de seis córregos, no P.A. Santa Maria, Água
Boa-MT. Sendo: FV: Formas de vida; HB: hábito; PS: preferência por substrato. Hc/Ro:
hemicriptófita rosulada; Hc/Re: hemicriptófita reptante; He/Es: hemiepífita escandente; Ep/Re:
epífita reptante; Ge/Rz: geófita rizomatosa; Her: herbáceo; Lif: liana facultativa; Ter: terrícola; Cor:
corticícola; Hem: hemicorticícola.

Matas de galerias Aspectos ecológicos

Espécie/família
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C.1 C.2 C.3 FV HB PS

Anemiaceae
Anemia cf. phyllitidis (L.) Sw. - x - x - - Hc/Ro Her Ter
Lygodiaceae
Lygodium venustum Sw. x x x x x x He/Es Lif Hem
Polypodiaceae
Phlebodium decumanum x - - x - - Ep/Re Her Cor
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(Willd.) J.Sm.
Pleopeltis polypodioides (L.)
Andrews & Windham - - - x - - Ep/Re Her Cor

Pteridaceae
Adiantum deflectens Mart. x x - - x - Hc/Re Her Ter
Adiantum intermedium Sw. - - - x - - Hc/Re Her Ter
Adiantum latifolium Lam. - - - - - x Hc/Re Her Ter
Adiantum pectinatum Kunze
ex Baker x - - - - - Hc/Re Her Ter

Adiantum serratodentatum
Willd. - x x x - x Ge/Rz Her Ter

Selaginellaceae
Selaginella erythropus
(Mart.) Spring x x - - x - Hc/Re Her Ter

Thelypteridaceae
Thelypteris hispidula
(Decne.) C.F.Reed - - - - - x Hc/Ro Her Ter

Thelypteris serrata (Cav.)
Alston - - - - - x Hc/Re Her Ter

No entanto, quando se comparam as matas de galeria analisadas no
P.A. Santa Maria com as matas de galeria analisadas por Forsthofer & Athayde
Filho (2012) e Miguez et al. (2013), é possível observar uma separação
marcante entre elas (Figura 1).

Pela análise de similaridade florística percebeu-se que as áreas do
assentamento agruparam principalmente entre si, como nos grupos formados
entre os córregos Atum, Juriti e córrego 2; e entre o córrego 3 e Alegre (Figura
2). O primeiro grupo possui em comum Adiantum deflectens, Lygodium
venustum e Selaginella erythropus, possivelmente por serem facilmente
encontradas tanto em ambientes próximos a corpos d’água e sombreados
como em locais mais secos e com maior incidência de luz, devido a sua
plasticidade em ocupar os mais variados ambientes e sua capacidade de
aproveitar os recursos ambientais disponíveis em cada formação (Windisch,
1992).

O segundo grupo também possui em comum espécies adaptadas a
viverem em ambientes com restrição hídrica, que é o caso de A.
serratodentatum e L. venustum.
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Figura 1: Análise de agrupamento das espécies de samambaias e licófitas amostradas em
córregos da região, incluídos os sete do presente estudo. Sendo: Córrego Juriti; córrego Atum;
córrego Alegre; C.1: córrego 1; C.2: córrego 2; C.3: córrego 3; CCa: córrego Cachoeirinha; CEst:
córrego Estilac; CJoa: córrego João da Cruz; CMur: córrego Murtinho; CCui: córrego Cuiabano.

Áreas que apresentam restrição hídrica, como as do presente estudo,
tendem a limitar fortemente o estabelecimento de uma gama maior de espécies
de samambaias e licófitas. Como esses córregos têm apresentado cada vez
um menor fluxo contínuo de água e sua intermitência tem ocorrido mais cedo
nas estações de seca dos últimos anos (comunicação pessoal dos assentados)
a composição de espécies certamente está ficando limitada às espécies com
um mínimo de tolerância à restrição hídrica e a maior incidência luminosa
oriunda da abertura das matas para plantio de pastagem pelos assentados. De
acordo com Hietz (2010), a tolerância à dessecação é mais comum em
ambientes xéricos e 5 a 10% das espécies de samambaias e licófitas
apresentam essa característica, explicando assim a baixa riqueza de espécies
nos ambientes analisados.

Distúrbios ambientais, tanto naturais como antropogênicos,
continuamente afetam a distribuição, crescimento e sobrevivência de
samambaias e licófitas, direta ou indiretamente (Walker & Sharpe, 2010). A
perda de habitat e alteração do uso do solo, devido à expansão das áreas
agropastoris é a principal causa da diminuição da diversidade de samambaias
e licófitas (Paciência & Prado, 2005), e o desmatamento é particularmente
prejudicial, pois as árvores fornecem sombra e maior umidade às espécies de
sub-bosque e substrato às epífitas (Walker & Sharpe, 2010).

Por outro lado, as áreas consideradas mais preservadas, estudadas por
Miguez et al. (2013) agruparam entre si, demonstrando uma separação na
composição florística dessas áreas com as estudadas no presente estudo. Os
referidos autores registraram para essas áreas espécies mais exigentes à
maior umidade e menor incidência luminosa, como Cyclodium spp., Lindsaea
spp., Polybotrya spp. e Trichomanes spp. (Athayde Filho & Felizardo, 2010;
Bataghin et al., 2012), que podem muitas vezes, inclusive, ser utilizadas como
indicadoras de qualidade ambiental (Paciência & Prado, 2004; Pereira, 2012).
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Por serem matas com margens mais largas e íntegras, os fluxos contínuos dos
córregos ficam mais garantidos, ocorrendo uma maior diversidade de habitats
com condições favoráveis para diferentes espécies de samambaias e licófitas.
Para Richard et al. (2000) e Kreutz (2012) a maior heterogeneidade ambiental
favorece o aumento da diversidade de espécies de samambaias e licófitas.

Não somente a heterogeneidade ambiental, mas também condições
climáticas e edáficas favoráveis permitem o crescimento e sobrevivência de um
maior número de indivíduos de muitas espécies de samambaias e licófitas
(Kessler, 2010), sendo que a maioria das espécies possui dependência por
água, pois requerem alta umidade para seu crescimento e reprodução
(Barrington, 2007).

Em relação à preferência por substrato, nove espécies (75% do total) se
portaram como terrícolas, duas (15%) como corticícolas, e uma (7%)
hemicorticícola (Tabela 1). Resultados semelhantes aos observados no
presente trabalho, com similar predominância de espécies de samambaias e
licófitas terrícolas foram descritos por Forsthofer& Athayde Filho (2012) e
Miguez et al. (2013), ambos realizados em matas de galeria no município de
Nova Xavantina-MT. A preferência terrícola se explica facilmente por ser o
substrato mais comum nos referidos trabalhos e por este tipo de substrato
oferecer melhores condições ambientais, pois as plantas utilizam-se dos
recursos minerais e água do solo para se manterem (Rodrigues et al., 2004).

No entanto, nas áreas consideradas preservadas, analisadas por
Forsthofer & Athayde Filho (2012) e Miguez et al. (2013) foram registradas
espécies rupícolas, dulcícolas e um maior número de corticícolas e
hemicorticícolas, refletindo uma maior gama de substratos com condições
adequadas ao estabelecimento e permanência de espécies com essas
preferências ecológicas.

Quanto às formas de vida, seis espécies (50% do total) se apresentaram
como hemicriptófitas reptantes, duas (15%) como hemicriptófitas rosuladas,
duas como epífitas reptantes (15%), uma (7%) como geófita rizomatosa e uma
(7%) como hemiepífita escandente (Tabela 1). A mesma predominância foi
observada por Forsthofer & Athayde Filho (2012) e Miguez et al. (2013). Esta
forma de vida é predominante nesses grupos vegetais, nesses ambientes, em
geral, por estas plantas apresentarem suas gemas vegetativas protegidas
contra a dessecação (Kornás, 1985), sempre parcialmente enterradas, o que
lhes garante condições de se desenvolverem tanto em ambientes com maior
ou menor grau de umidade.

O registro das formas de vida caméfita, fanerófita e hidrófita no estudo
de Miguez et al. (2013) indica também que os ambientes analisados pelos
autores apresentavam condições mais favoráveis ao crescimento de espécies
mais exigentes de samambaias terrestres e aquáticas.

Em relação ao hábito, 11 das espécies encontradas (92% do total) se
comportaram como herbáceas e apenas Lygodium venustum (8%) apresentou-
se como liana facultativa (Tabela 1). Da mesma forma, Forsthofer & Athayde
Filho (2012) e Miguez et al. (2013) registraram maioria das espécies com esse
hábito. Mas ao se compararem todos os hábitos registrados nesses estudos, é
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possível concluir que o registro de espécies com o hábito subarborescente
pelos últimos autores, é forte indício do maior grau de preservação daqueles
ambientes, uma vez que espécies de Cyathea, gênero subarborescente
registrado pelos referidos autores, costumam se estabelecer em ambientes
com maior umidade e menor incidência luminosa (Paciência & Prado, 2005).

Estudos sobre impactos ambientais em áreas de assentamentos rurais
mostram que, quando bem planejados, não comprometem a qualidade
ambiental, como foi observado em dois assentamentos rurais: Santo Antônio
da Fartura e Xavante, no Mato Grosso (Morais, 2012). Porém, em áreas de
assentamento na Amazônia Ocidental no Acre e no Rio Grande do Sul, houve
grandes impactos causados pelo uso intensivo da terra e dos recursos naturais
disponíveis e a conversão das áreas naturais em áreas agrícolas (Lira, 2006;
Capoane & Santos, 2012), igualmente ao observado no presente estudo, em
que o uso intensivo das áreas naturais e sua conversão em pastagem tem
influenciado negativamente na sazonalidade dos córregos situados dentro dos
limites do assentamento.

Para que espécies de samambaias e licófitas sejam conservadas é
necessário que seus habitats estejam protegidos e também conservados, e
desta forma estudos relacionados à interferência da degradação ambiental
sobre esses grupos de plantas (Mehltreter, 2010). Assim, estudos futuros que
acompanhem temporalmente as mudanças na composição de espécies de
samambaias e licófitas em áreas de assentamento rural poderão fornecer mais
dados que auxiliem nesse entendimento. Pela observação mais pontual, em
uma escala temporal, dos dados do presente estudo é possível concluir que o
assentamento tem impactado negativamente a comunidade de samambaias e
licófitas daquela região, uma vez que a redução na disponibilidade de umidade
dos córregos provoca a diminuição de habitats favoráveis para o
estabelecimento e reprodução desses grupos de plantas.

Diante do que foi observado, fica evidente que, se medidas preventivas e
de recuperação destas áreas não forem tomadas com urgência, a diversidade
de samambaias e licófitas, e de outras plantas sensíveis à degradação
ambiental, das matas de galeria e ciliares que compõem o P.A. Santa Maria,
bem como de outros assentamentos rurais, serão cada vez mais afetadas.

Ainda, os resultados contribuem com informações sobre a flora de
samambaias e licófitas em assentamento rural, e se juntam a outros estudos
realizados na região leste do estado de Mato Grosso fornecendo dados para a
realização de ações ambientais não só para a região, mas para outras áreas do
Cerrado mato-grossense, principalmente aquelas associadas a corpos d’água,
tendo em vista a grande ameaça em que estes ambientes se encontram.
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Figura 2 - Mapa do Estado de Mato Grosso, destacando o município de Água Boa-MT, com a
localização dos córregos, sendo: Loc.1- Córrego Juriti; Loc.2- córrego Atum; Loc.3- córrego Alegre;
Loc.4- córrego 1; Loc.5- córrego 2; Loc. 6- córrego 3. Imagens de satélite do programa Google
Earth, modificadas por C. Kreutz, 2015.


